Orçamento de Custos Indiretos de Fabricação

           Anotações de aula. Não substituem a bibliografia recomendada

1
Custos indiretos de produção requerem critérios menos simples de apropriação aos produtos, pois não são associáveis facilmente a produtos específicos, ou seja, não são diretamente vinculados a determinado produto.  

Assim, os custos indiretos de produção constituem a parte do custo total de produção que não é diretamente identificável com produtos específicos. 
1.1
São custos referentes a, por exemplo, material indireto, custos mão-de-obra indireta (custo da administração, manutenção), despesas diversas de fabricação (a exemplo de impostos, seguros, depreciação, luz, água, telefone e gás e outras de menor ocorrência), cuja identificação do centro de custo exige critério de rateio para apropriação. 
2 Nas organizações existem as unidades encarregadas diretamente da produção (departamento de produção) e as unidades meio (departamento de serviço) que trabalham para funcionamento das unidades de produção (prestam serviços aos departamentos de produção, ou seja, são fornecedores internos).   

Essas unidades de serviço são fontes de custos e despesas indiretas de fabricação.
2.1
Esses custos se apresentam sob duas categorias do ponto de vista da apuração do valor e do controle:
2.1.1
Custos indiretos controláveis: 
- são os custos cujos valores podem ser influenciados pelo gestor e pelos empregados;
- se o gestor e o empregado influenciam tais custos (podem autorizá-los), ambos podem ser responsabilizados pela sua ocorrência;
- Exemplos: material indireto, mão-de-obra indireta, energia, (parte variável), manutenção (parte variável).

2.1.2
Custos indiretos não controláveis:
- são os custos sobre os quais o gestor e empregado não têm gestão;
- se gestor e empregado não têm poder para autorizá-los, não podem ser responsabilizados pelo monitoramento e controle;
- Exemplos: depreciação, aluguel da fábrica, energia elétrica (parte fixa), manutenção (parte fixa).

3
Para tornar viável a apropriação do custo, os gestores podem classificar as unidades (dividir por departamentos) e adotar método de apropriação da seguinte forma:

- menor unidade administrativa;

- departamentos produtivos;

- departamentos auxiliares;

- metodologia de apropriação de custos


Orçamento de Despesas e Custos Indiretos de Fabricação










Mês “X”
	Despesas
	Valor em R$

	Salários + encargos da administração
	           12.100,00

	Vale transporte
	             2.100,00

	Vale refeição
	             2.050,00

	Retirada pró-labore
	             2.000,00

	Conta telefone
	                550,00

	Conta luz
	                800,00

	Conta água
	                450,00

	Seguros
	                 80,00

	Material de consumo
	               120,00

	Material de expediente
	                 40,00

	Despesas diversas
	                 90,00

	Manutenção 
	               130,00

	Depreciação
	            1.083,33

	Total
	          21.593,33

	Custo de capital (não incide sobre depreciação)
	            2.051,00

	Total CDIF + custo de capital
	          23.644,33

	Custo unitário por unidade produzida: rateio do custo (R$ 23.644,33) pela quantidade de camisas produzidas no mês (12.221)

R$ 23.644,33/12.221 = R$ 1,93. 
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